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997, de 31 demaio d~ 1976,rcgull1mt~nladapelo Decrelo nl>8'168, d.: li dê:!;Ctemhrode 1976. c suas (1IIcf'dÇá~.l."'Qnccdca prc1-CnlcIicen~~l1..
i nl1."cond içi)cs c termos nela constantes;

12120-000
Munidpio

TREMEMAF:----

-.---. .--.--.-.---..
,

..., :

A prcs~'nte Ikcllçu t~slilsendo cl1l1cedidil cum base nas inlQTlnUyões ilJ)resentooas pelü inlcrc:;;sado c não dispensa nem substitUí quai&I\I<.'r
ll.lvaJ'às nu CeI1id("ic" de qualqu~~I' natl1rc:za, exigidos l!ela leg.islação tc..lr.:ml, esladunJ (lU 1111111idl)al:

1\ pr<.!S(~nf&;l,jc'~II,.n de Ojlcmç,jol'elere-sc aos locais. c{\,uipamcntos ou processos produlj\.o.s relacionados em ft)ll1a aneXI);

Os '~qui\lillncnt()s de controle de j)ollliçâo cxist.cntes dCliCI'àOser mantidos c ()pcrndos IIdcqmlllarnente. (le modo a conservar sua clícicnci<l~

~() ~l~O de cxislcnda de CljlliptUTlcnlos 011dispositivos dC(IUcillla d~comhltstivcl, a de nsid!KIc da IUlnll\(<lernilidapdu:; lIIeslllUS deverá

estur ~IcuC(lI"(lo':(11) () <lisposto no artigo 31 do RcguliunetllO da Lei Estadual n° 997. de 3 I (1<:umio de 1976. <ll)rovado l!elo l)cet~lo n"
8468. de 8 de s~1embm de 1976. ç suas alteraÇÕC5;

lI. IC.'I'ilÇi)CS nas aluais illividadcs. lu'oc<$!.o)S 011 eq uipiuncl\t,);; d~'crão ser pn:c..xJidas de U<xnça I'l'évia c l-icem;a de 111SL"\L'lçiio.nm termos

dos arti~os 58 e 58-/\ do Regulumcnlo IIcimll menci"T1(1do;

Ca.'\1I \'(~lIhm!la c\isrir rcdanl<"lçÔ<:s da pO\lUlaçilo vil.inl\a em relação a probh:mas de polui,.,1!} am bJcI)1Jtl eausad()s pd<l I1nna. esta deverá

II>I11nr ru.,dkbs no s.,nl iúo dI: solucioná-Ius em l<m\!l'T til: urgência::r
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I. Os efiuentes liquidos do aterro dcvcrãu ser enviados á estaçiio de evaporação de pc:rcoladosou pré"lratados Úê

modo a atendero Artigo19-1\do Regulamentoda Lei Estadual fi" (}()7/76,apmvadu pclu Decreto n"846~l76 c
suas allCrd~íks e cnvi.ulos pura tratamenlo, por tcrceiros, mediantc CADRI.

2. Os residuos a serem dispostos nu atcrro não deverflo apresentar liquido!>lívrcs.
.\. Os residuosa seremdis!wstosno aterronãopoderãonpreselHarconcentraçãode PCBslI1aiorqlll~50,0pPIl1.
4. l\ c(mcentrnção,1i11Iit~total de compostos Úrgânkos halogenados e não halogenados nos-fésídílÓ"'.hiiodcvcrÚ"""'"

ultrapassar 1000 tnglkg.
5. Os resíduos niío poderão conter compostos orgiinicos acima das seguimcs-conccntrw;,õcs:

-Cloroformio=6,O mg/kg.
-1,1dicloroetileno"'6,O mg/kg.
-tctraclorcto de carbollo=6,O mgikg.
-I, I, 1,2 tetrat!oroetano.'6,O mgikg.
.1, I,2,2 tetrac!oroctallo=6,O mgikg.
-1,2,4 triclorobcn..:cno=19,Omgikg"

6. Os resíduos deverão ser mantidos cobertos com IOllasplásticns até a wbcrlura lim!l, para impedir a indd~ncia ele
chuvas, visando a minimização de percolados.

7. O It\(Hlitoramentodas águas subterrâncas c supcrticiais devera ser realizado trimestralmcnle, com apresentação
do relntório anual â CETE.SR.

8. Deverá ser aprcscntadoanualmente (JrelatÓriocuntendo li quantidade de reslduOosrec~bidos. I)()rgerador.
9. Os residuos deverão ser mantidos anl1azenadose somente dispostos no aterro após avaliação laboratorial,

confirmandoas característicasaprovadasnoCADRI.
10, A empresa deverá dispor ()s resíduos s61idos industriais de forma a não causar poluiçilo do meio ambiente,

atendendo ao dispostu no Artigo 51 do Regulamentoda Lei 99717Ú,aprovado pelo I)ecreto n<>8A6!!/76,e slIas
alterações.

(I. Os tanqucs ulilizaÚQspara armazenagem de percolados deverão continuar provJdos de dispositivos de cMtcnção
comcnpacidudede recebere guardareventuaisderrames.demodoa evitarpoluiçãodo soloe das á~uas.

OBSER V AÇÔES:

I. A presente I,icenç:!, que renova a Licença de Opcmção Parcial n" ]001353, datada de 08/06i2()()4, rctcn~-sc ao
AleITo n'" 4 - f;lse 2, com ,\rea de 4045,0 012,que somada à área de 8500,00 n1"<da t1lsCt. constante nu 1.0 o"
3000482, datada de I 1/10/2000, perfaz a área de 125,15,0m\ reslando ainda a àrea de 18205,0 m2a ser
Iiccneiada paraoperação, completando a área de 30750,0 107,conslantç na Licença de Instal<.çãon" 120962.
Os Certificadus dc Apmvaçilo de Destinação de Resíduos Industriais (CADRI).já emitidos, com práZ(ISde
validade condicionados à Licença de Operação n" 300 I353, vencida em 08l06l20()6, continuam vMidos, fic<1t1do
vinculados ao prazo de vaJidadc da presente licença.
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